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 RESUMO 
A educação superior de muitas fa-

culdades e universidades ainda está presa 
na metodologia tradicional de ensino, com 
processos de avaliação entre números de 
erros e acertos, com imposição da disciplina 
e autoridade, devendo ser repensado o fa-
zer didático. Quando a sociedade não tinha 
avanços, com o ensino rudimentar, havia ex-
plicação para o docente com uma postura de 
memorização de informação, mudando todo 
contexto no contemporâneo. A didática para 
aprendizagem no ensino superior surge por 
novas abordagens e novas metodologias, ob-
jetivando o conceito para uma aprendizagem 
voltada para uma realidade social. O ensi-
no superior, pelo nível de responsabilidade, 
deve mudar práticas e conceituações de en-
sino.

Palavras-Chave: Aprendizagem. Didá-
tica. Ensino Superior.

INTRODUÇÃO
Há muitas formações hoje no campo 

docente, mas ainda é preciso rever muitas 
práticas de ensino, renovar metodologias e 
criar possibilidades dos alunos aprenderem 
e utilizar os conhecimentos de forma evolu-
tiva. Ser docente não é apenas buscar para 
aprender, mas variar as práticas de ensino.

O objetivo geral do trabalho é verifi-
car a docência no contemporâneo do ensino 
superior para aprendizagem e os objetivos 
específicos, analisar o ensino no modo tradi-
cional e verificar possibilidades de aprendiza-
gem diante da didática.

Desta forma, como é possível o pro-
fessor mudar práticas tradicionais para focar 
na aprendizagem dos alunos?

O estudo tem como metodologia a 
pesquisa bibliográfica voltados para a Didá-
tica no Ensino Superior e suas metodologias.

 
ENSINO SUPERIOR NO MODO TRADI-

CIONAL
De acordo com Chinalia, Godinho e 

Castro (2014) a educação existe onde não há 
escola e por toda parte pode haver redes e 
estruturas sociais de transferência do saber 
de uma geração a outra, sem que haja algum 
modelo de ensino formal e centralizado, pois 
a educação aprende com o homem a conti-
nuar o trabalho da vida, que transporta de 
uma espécie para outra, dentro da história 
da natureza, e de uma geração a outra de 
viventes, dentro da história da espécies, os 

princípios através dos   quais a própria vida 
aprende e ensina a sobreviver e a evoluir em 
cada tipo de ser.

Chinalia, Godinho e Castro (2014) 
considera que o sistema escolar, sendo um 
sistema imerso em um sistema maior, a so-
ciedade, deve ser compreendido como parte 
dessa sociedade e com o objetivo de forma-
ção integral do homem, que faz parte dessa 
sociedade, ou seja, todo sistema escolar é 
montado para cumprir uma função social, 
com os objetivos para expressar os anseios, 
as aspirações, os valores, os conceitos e as 
tradições da própria sociedade.

Na Pedagogia Tradicional valoriza-se 
a memorização onde o aluno apenas reali-
za as atividade de forma mecânica não leva 
em consideração as individualidades, o saber 
reflexivo do aluno. O saber a ser transmitido 
pelo professor deve ser aquele que é con-
siderado um saber ideal na formação inte-
lectual do homem, não é levado em conta a 
contextualização da realidade social, ou seja, 
os conteúdos são passados de acordo com as 
necessidades cultural do aluno. O relaciona-
mento do professor com o aluno é autoritá-
rio, onde o professor ensina e o aluno apren-
de. O aluno assimila tudo passivamente, sem 
questionamentos, sem um aprofundamento 
reflexível, isto porque para a Pedagogia Tra-
dicional, o professor é o detentor do saber. 
O principal método de ensino é a exposição 
verbal de conteúdos pelo professor. (SAN-
TOS; PERIN, 2013, p. 8).

Correia e Goes (2013) coloca que a do-
cência, compreendida entre o passado e o 
contemporâneo, traz resquícios no presente, 
como transmissão de conhecimentos pelo 
professor, necessitando de mudanças, não 
só de concepção acerca de sua função, mas 
também de ações práticas para que adequa-
ções sejam efetivadas, sugerindo a necessi-
dade do professor assumir um papel de me-
diador entre os conhecimentos dos alunos e 
suas informações científicas que dispõe, rela-
cionando os também com o mercado virtual.

Santos e Perin (2013) coloca que na 
pedagogia tradicional o processo de avalia-
ção da aprendizagem é realizada através de 
provas orais, escritas e tarefas de casa às 
quais eram atribuídas notas pelo professor, 
que avaliava apenas o desempenho confor-
me o número de acertos, visando apenas a 
nota, nos quais os alunos eram considerados 
iguais e as particularidades não eram respei-
tadas, dessa forma, muitos não conseguiam 
avançar e ficavam desestimulados em pros-
seguir os estudos, sentiam-se excluídos do 
sistema.
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Desse modo, percebe-se que o profes-
sor não se preocupava com a qualidade de 
ensino e sim com a quantidade de conteúdos 
repassados. Não visava o desenvolvimento 
crítico do aluno, uma formação integral nem 
as particularidades de cada um, tornando o 
ensino uma conquista de poucos.

(SANTOS; PERIN, 2013, p. 9).
Assim, conforme Rodrigues, Moura e 

Testa (2011) existe uma centralidade do pro-
fessor no processo de ensino-aprendizagem, 
que fica evidenciado na organização física da 
sala de aula, onde é encontrado carteiras dos 
alunos dispostas em colunas e, bem ao cen-
tro, a mesa do professor, mostrando-se um 
ponto de uma visão ampla de todo o corpo 
estudantil, impondo, assim, sua disciplina e 
autoridade.

Grando e Macedo (2017) questiona 
que na metodologia do ensino tradicional 
existia grande cobrança de disciplinamento 
de alunos e professores por parte das insti-
tuições que refletia em pouca chance de ex-
posição de ideologias, além dos conteúdos 
preestabelecidos, nos quais as instituições 
submetiam os professores a rigorosos con-
troles de comprimento de metas colocando 
a escola em um modelo de ensino inflexível 
e dogmático referente aos conteúdos e com-
portamento e forma de ensinar.

Em um ensino tradicional, baseado na 
transmissão de conteúdos, o estudante tem 
uma postura passiva diante dos processos de 
ensino e de aprendizagem, tendo a função de 
receber e absorver uma quantidade enorme 
de informações apresentadas pelo docente. 
Muitas vezes, não há espaço para o estudan-
te manifestar-se e posicionar-se de forma 
crítica. (DIESEL; BALDEZ; MARTINS, 2017, p. 
274).

Logo, Almeida (2015) o fazer didático 
que deve ser aplicado possibilita a reflexão 
em relação a cada situação de aprendiza-
gem, partindo da realidade em que profes-
sor e aluno estão inseridos e expandindo 
essa aprendizagem para outras realidades e 
meios sociais, para que o discente detenha 
as variadas formas de vivência e habilidades.

Grando e Macedo (2017) consideram o 
fato de que as primeiras associações  huma-
nas tinham formas de transmissão do conhe-
cimento, ainda muito rudimentar colocando 
evidente porque as gamas de conhecimento 
e informações das sociedades   primitivas 
também o eram, nos quais ocorreu a me-
lhoria das técnicas de produção e sua conse-
quente progressão linguística, fazendo com 
que as metodologias de ensino dos saberes 
culturais também fossem melhorando.

Na educação básica de ensino a pos-
tura do professor está voltada para uma for-
ma de diálogo e de mediação. O aluno deve 
participar das aulas, tendo em vista que o do-
cente ali presente não é o detentor do conhe-

cimento e que a sua presença na aula é uma 
forma de incentivar o discente a desenvolver 
ou despertar o interesse pelos conteúdos e 
colocá-los em prática. Contudo, ao ingressar 
no ensino superior, a realidade é diferencia-
da da vivida por ele na educação básica. (AL-
MEIDA, 2015, p. 4).

Almeida (2015) afirma que a postura do 
professor na sala de aula deve ser democrá-
tica, de respeito mútuo e de flexibilidade em 
relação ao ponto de vista do aluno, sabendo 
associar sua mediação ao conhecimento dos 
discentes, ampliando esse conhecimento de 
forma a somar com o já adquirido pelo aluno 
no meio social em que vive, sendo importan-
te saber qual é a visão do aluno em relação a 
um determinado assunto, pois é dessa forma 
que o professor mediador constituirá um ca-
minho para ampliar esse ponto de vista ou 
até mesmo reverter essa ideia que poderá 
ser equivocada.

Diesel, Baldez e Martins (2017) que há 
contínuas e rápidas mudanças da sociedade 
contemporânea trazem em seu bojo a exi-
gência de um novo perfil docente, havendo a 
urgente necessidade de repensar a formação 
de professores, tendo como ponto de parti-
da a diversidade dos saberes essenciais à sua 
prática, transpondo, assim, a racionalidade 
técnica de um fazer instrumental para uma 
perspectiva que   busque ressignificá-las, 
valorizando os saberes já construídos, com 
base numa postura reflexiva, investigativa e 
crítica.

Logo, conforme os autores, é possível 
inferir que os saberes necessários ao ensi-
nar não se restringem ao conhecimento dos 
conteúdos das disciplinas, pois quem leciona 
sabe muito bem que, para ensinar, dominar 
o conteúdo é fundamental, mas reconhece 
também que este é apenas um dos aspectos 
do processo, tornar-se professor é constituí-
da de diferentes saberes imbricados de con-
cepções históricas.

Com efeito, é ainda muito comum a in-
fluência do método tradicional de

 ensino, centrado no docente e na 
transmissão de conteúdos, em que os estu-
dantes mantêm uma postura passiva, ape-
nas recebendo e memorizando as informa-
ções numa atitude de reprodução. (DIESEL; 
BALDEZ; MARTINS, 2017, p. 270).

Logo, conforme Diesel, Baldez e Mar-
tins (2017) assegura-se que um dos caminhos 
viáveis para intervir na realidade que resida 
em oportunizar aos professores uma refle-
xão na e sobre a sua prática pedagógica, a 
fim de que possam construir um diálogo en-
tre suas ações e palavras, bem como outras 
formas de mediação pedagógica.
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De acordo com Chinalia, Godinho e 
Castro (2014) o processo de ensino pode ser 
entendido como uma sequência de ativida-
des do professor e dos alunos, tendo em vista 
a assimilação de conhecimentos e desenvol-
vimento de habilidades, por meio dos quais 
os alunos aprimoram capacidades cognitivas, 
com significados de um trabalho pedagógico 
que envolve, dentre outras ações, a organi-
zação de procedimentos e recursos didáticos 
que favoreçam o desenvolvimento intelectu-
al do aluno, proporcionando-lhes meios para 
que assimile os conhecimentos, colocando a 
busca por metodologias de ensino eficientes 
e desafiadoras, portanto, como uma das te-
máticas de estudo da Didática.

Deste modo, Chinalia, Godinho e Cas-
tro (2014) relata que com base em alguns 
critérios básicos, os professores podem es-
colher o melhor caminho para nortear suas   
ações pedagógicas, pois, ao entender a me-
todologia de ensino como o estudo de méto-
dos didáticos para o desenvolvimento orga-
nizado do trabalho pedagógico, aumenta-se 
a probabilidade de se desenvolver uma ação 
educativa competente e segura em relação 
aos propósitos desejados para o processo 
educacional com foco na aprendizagem.

No contexto educacional contempo-
râneo, a escolha de metodologias de ensino 
adequadas à aprendizagem de um determi-
nado conteúdo vem ganhando destaque, 
pois se configura como um conjunto de ações 
e de estratégias que auxiliarão os alunos a in-
corporarem novos conhecimentos de forma 
ativa, compreensiva e construtiva, estimulan-
do sua inteligência. Assim, o professor tem 
como função coordenar e facilitar o processo 
de reconstrução do conhecimento por par-
te do aluno. (CHINALIA; GODINHO; CASTRO, 
2014, p. 120).

 Assim, conforme Chinalia, Godinho 
e Castro (2014) a partir dos procedimentos, 
verifica-se que o processo ensino/ aprendiza-
gem é construído pela interligação entre teo-
ria e prática e, ao mesmo tempo, proporciona 
aos alunos um modo significativo de assimi-
lação crítica dos conhecimentos sistematiza-
dos, podendo dizer que o professor faz uso 
de uma metodologia de ensino adequada e 
eficaz quando ele domina procedimentos e 
recursos didáticos, pois as metodologias.

Os recursos didáticos aqui apresen-
tados permeiam a utilização de atividades 
teóricas, práticas e teórico-práticas no coti-
diano escolar, visando trazer para a sala de 
aula recursos didáticos metodológicos que 
favoreçam a aprendizagem produtiva e sig-
nificativa. Também, esperamos que esses re-
cursos didáticos, aqui apresentados, possam 
auxiliar o professor a desenvolver o processo 
ensino-aprendizagem no sentido de ofere-
cer aos alunos situações que lhes permitam 
construir e reconstruir os conhecimentos de 
maneira prazerosa e significativa. (CHINALIA; 
GODINHO; CASTRO, 2014, p. 121).

Por isso, conforme Chinalia, Godinho 
e Castro (2014) é necessário a necessidade 
do professor selecionar diferentes recursos 
didático-metodológicos, analisando os obje-
tivos propostos e a natureza dos conteúdos 
estudados, devendo sempre eles favorecer a 
compreensão, a assimilação e construção do 
conhecimento por parte do aluno.

Chinalia, Godinho e Castro (2014) co-
loca que como forma didática, os livros didá-
ticos são valiosas fontes de informação, e o 
uso do livro didático desperta nos alunos o 
gosto pela leitura, é por meio do livro didáti-
co em sala de aula que o professor irá desen-
volver no aluno o hábito de estudar sozinho 
para se informar e resolver problemas, o que 
os levará a adquirir independência.

Quanto aos jogos, Chinalia, Godinho 
e Castro (2014) aponta que ao fazer uso de 
jogos na sala de aula, o professor cria uma 
atmosfera de motivação que permitirá aos 
alunos participarem ativamente do processo 
ensino-aprendizagem, assimilando experi-
ências e informações e, sobretudo, incorpo-
rando-as para a formação de atitudes e va-
lores, havendo um valor formativo, já que a 
estrutura do jogo designa o estabelecimen-
to de interação, favorecendo a formação de 
atitudes sociais, como o respeito mútuo, a 
cooperação, a obediência às regras, o senso 
de responsabilidade e iniciativas pessoais e 
grupais.

Para atender a essas expectativas, é 
de extrema importância que os jogos e  brin-
cadeiras sejam utilizados no espaço escolar 
de maneira correta e proveitosa, implicando, 
assim, que o professor faça um planejamen-
to para sua utilização, integrando sua dupla 
funcionalidade (os aspectos lúdico e pedagó-
gico), pois o uso dos jogos e na  sala  de aula  
não  podem ser considerados atividades im-
provisadas, ao contrário: quando utilizados 
como recursos didático-metodológicos, de-
verão fundamentar-se em atividades bem 
definidas, de acordo com os objetivos edu-
cacionais pretendidos. (CHINALIA; GODINHO; 
CASTRO, 2014, p. 127).

Conforme Correia e Goes (2013) o do-
cente precisa repensar suas concepções e 
práticas, buscando compreender se o que 
pensam e fazem estão de acordo com a re-
alidade de sua sala de aula, ocorrendo uma 
necessidade de mudanças, sendo preciso 
que sejam amparados por teóricos para que 
suas novas práticas sejam embasadas por 
conhecimentos científicos lógicos e possíveis, 
devendo as universidades repensarem sua 
função.

Santos e Perin (2013) questiona que o 
professor em sua ação pedagógica tem por 
finalidade criar condições para o desenvolvi-
mento das áreas afetivas, cognitivas, física e 
social do aluno, bem como, apoiar, orientar 
e mediar o conhecimento do mesmo, mas 
para que isso aconteça é necessário que o 
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mesmo tenha conhecimentos teóricos meto-
dológicos para que sua prática seja efetivada, 
a teoria além de seu poder formativo dota os 
sujeitos de pontos de vista variados sobre a 
ação contextualizada.

Estas novas competências demons-
tram a necessidade de alterar a nossa per-
cepção e a forma de nos relacionar com o 
mundo circundante, modificando a aborda-
gem mecanicista, fragmentada, competitiva e 
hegemônica para uma abordagem sistêmica, 
holística, cooperadora e integradora. E com-
preender que os problemas enfrentados pela 
humanidade atual já não podem ser entendi-
dos separadamente, mas, sim, de uma forma 
interligada, interdependente e contextualiza-
da. (GEMIGNANI, 2012, p. 3).

Rodrigues, Moura e Testa (2011) relata 
que na escola de hoje, o professor é um fa-
cilitador, estando mais próximo de seus alu-
nos e aberto ao diálogo, como um organiza-
dor do espaço da sala de aula, o conhecedor 
dos objetivos e dos conteúdos da disciplina, o 
professor se torna responsável pela escolha 
das técnicas mais adequadas para o correto 
desenvolvimento dos trabalhos didáticos e o 
planejador das atividades discentes em sala 
avaliando constantemente todo processo.

O grande   desafio deste início de sé-
culo é a crescente busca por metodologias 
inovadoras que possibilitem uma práxis pe-
dagógica capaz de ultrapassar os limites do 
treinamento puramente técnico e tradicio-
nal, para efetivamente alcançar a formação 
do sujeito como um ser ético, histórico, crí-
tico, reflexivo, transformador e humanizado. 
(GEMIGNANI, 2012, p. 1).

Deste modo, conforme Gemignani 
(2012), as perspectivas de uma educação 
vai exigir mudanças didáticas nos currículos, 
pois estes estão sobrecarregados de conteú-
dos insuficientes para a vida profissional, já 
que a complexidade dos problemas atuais 
exige novas competências além do conheci-
mento específico, tais como: colaboração, co-
nhecimento interdisciplinar, habilidade para 
inovação, trabalho em grupo, educação para 
o desenvolvimento sustentável, regional e 
globalizado.

Logo, Gemignani (2012) relata que a 
Universidade deve ser o lugar onde o estu-
dante possa adquirir habilidades educacio-
nais, profissionais, analíticas e de trabalho, 
ou seja, saiba utilizar o pensamento científi-
co, no qual a avaliação deve ter como objetivo 
ajudar o estudante a amadurecer e melhorar 
de forma constante, necessitando identificar 
suas qualidades e facilitar o processo de re-
conhecimento das suas debilidades, sendo 
fundamental nesse processo que o docente 
leve o estudante a desenvolver habilidades 
analíticas que lhe permitirão planejar a corre-
ção de suas deficiências, assim como desen-
volver novas estratégias de trabalho.

Para isso, Gemignani (2012) relata que 
há a necessidade de formar professores que 
aprendam a pensar, a correlacionar teoria e 
prática, a buscar, de modo criativo e adequa-
do às necessidades da sociedade, a resolução 
dos problemas que emergem no dia-a-dia da 
escola e no cotidiano, nos quais eles estejam 
aptos a agregar para si transformações em 
suas práticas, já que o método tradicional 
tem se mostrado ineficaz e ineficiente em 
função das exigências da realidade social, da 
urgência em ampliar o acesso escolar e cultu-
ral da classe menos favorecida dado o avan-
ço tecnológico e científico.

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS
Apesar do ensino superior ter grandes 

conteúdos específicos, no contemporâneo é 
possível estar acessível a muitos conteúdos, 
devendo o docente da educação superior 
mediar os conhecimentos de forma constru-
tiva.

O docente deve repensar nos recursos 
didáticos que favoreçam o desenvolvimento 
intelectual do aluno, proporcionando-lhes 
meios para que assimile os conhecimentos, 
colocando a busca por metodologias de ensi-
no eficientes e desafiadoras, com propósitos 
desejados para o processo educacional com 
foco na aprendizagem, construindo uma in-
terligação entre teoria e prática.

São muitos recursos didáticos, no qual 
o docente deve utilizar de várias formas, de-
pendendo do conteúdo a ser assimilado, es-
tando de acordo com a realidade da sala de 
aula.

O docente hoje torna-se um facilita-
dor, estando mais próximo de seus alunos e 
aberto ao diálogo, como um organizador do 
espaço da sala de aula, conhecedor dos obje-
tivos e dos conteúdos da disciplina.
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